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PROJETO DE LEI N." ,qJ. /2025, DE 09 DE SETEMBRo DE 2025.

Dá a denominação da Estação de tratamento
de água que indica e dá outras providências.

A PREFEITA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE:

Faz saber que a CÂMARn MUNICIPAL DE LIMoEIRO DO NORTE aprovou e
eu sanciono e promulga a seguinte Lei:

AÉ. 2o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçáo, revogadas as
disposiçÕes em contrário.

Atenciosamente,

,-M onu" J<rb-Q- oc ,./o.4*E Jz-
Marcio Michael do Nascimento Farias
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Art. 1'. - Fica denominada de Raimundo Lúcio Filho, a Estação de
tratamento de água do Setor Nh6, neste MunicÍpio.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Limoeiro do Norte-Ce, em 09 de
setembro de 2025.



BIOGRAF Â

Râimundo Lúcio Filho, natural de Morada Nova, Ceêrá, nãsceu êm 12 de junho de

1928, sendo o filho primogênito de Raimundo Lúcio de Freitâs e Mâriâ do Carmo de
Freitas. Em 1957, uniu-se em matrimônio com Raimunda Lúcia Bezerrar com quem

compartilhou mais de quatro décadas de vida. Dessa união nasceram seis Íilhos, que

mais tarde lhe deram 16 netos, além de inúmeros bisnetos e tataranetos, formando
uma grande e sólida família.

Conhecido carinhosamente como Seu Mundinho, estabeleceu-se no perímetro irrigado
de Morada Nova e Limoeiro do Norte em 1976,sendo um dos primeiros colonos do
Setor NH6. Atuou de forma ativa na Associaçâo 5ão José, ao lado de outros
agricultores da comunidade, participândo da construção do galpão destinado aos
trãtores.

Na década de 1990, diante das dificuldades enfrentadas pelos moradores do setor NH6

devido à baixa qualidade da água, Seu Mundinho tomou a iniciativa de construir uma
cacimba em seu terreno. Esse gesto garantiu melhoÍes condições de vida não apênas
para sua famíliâ, mâs também para diversas famílias da comunidade.

Raimundo Lúcio Filho faleceu em julho de 1998, aos 70 anos de idade, deixando como
le8ado uma trajetória marcada pelo trabalho árduo, pela honestidade e pelo

compromissocom afamilia e a comunidade.


